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Eficiência material e a 

produtividade têm

decrescido
desde 2000

A taxa media 

de utilização

do carro
8%

Em média, os

materiais na

UE são usados

uma vez

PROCURA EM 2040

Solo fértil

+200%

Água

+137%

Aço

+57%

A Europa fornece só 9%

dos seus materiais 

críticos

O consumo anual per 

capita de recursos irá

crescer

70% até 2050
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• PT | metabolismo da economia lento = 

acumula recursos em stock 

• PT | construção: 73% dos materiais 

extraídos, 1/3 resíduos totais gerados

• PT | economia pouco eficiente e produtiva 

materialmente (PT:€1,1 / kg materiais | €2 

/kg média UE)

• PT | economia dependente 

energeticamente do exterior (combustíveis 

fósseis)

• PT | emissões GEE decrescem desde 2005, 

mas a intensidade energética e carbónica

da economia está acima da media da UE









Source: Raworth (2017) Doughnut Economics.
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MANTER OS RECURSOS PELO 

MAIOR TEMPO POSSÍVEL NO 

SISTEMA DE PRODUÇÃO E 

CONSUMO

(privilegiar o seu valor mais elevado)



ENERGIA RENOVÁVEL

CONCEBER SEM

RESIDUOS OU POLUIÇÃO

MANTER OS PRODUTOS E 

MATERIAIS EM USO

REGENERAR SISTEMA 

NATURAL

CENTRADO NAS 

PESSOAS

DESIGN E DIGITAL

CICLOS REVERSOS E 

CASCATA

NOVOS MODELOS DE 

NEGOCIO

COLABORAÇÃO E 

CONTEXTO



Recursos

regeneráveis

Recuperar e 

reciclar

Prolongar o 

ciclo de 

vida

Colaboração

e 

proximidade

Plataformas

partilha

Servitização



eco.nomia.pt

economiacircular.gov.pt

SENSIBILIZAÇÃO E BUSINESS CASE

FINANCIAR O INVESTIMENTO INICIAL

DESIGN-OUT BARREIRAS POLITICAS

• ROADSHOWS E WORKSHOPS: economia circular nas

empresas e setores

• FUNDO AMBIENTAL, FITEC, COMPETE: avisos, I&DT,

vales economia circular

• FISCALIDADE VERDE: grupos de trabalho para

plásticos, descarbonização fiscalidade sobre a energia

• ACORDOS CIRCULARES: identificar e atuar sobre

barreiras não financeiras. Limitado no tempo. Sem

financiamento.





plano de ação



MACRO OBJETIVOS ORIENTAÇÕES/INICIATIVAS

Desenhar, 
reparar, usar

Produtos com 
múltiplas vidas
Desenhar para reparar 
e reutilizar

JUNTAr – apoio à EC nas Juntas de Freguesia

DURE – I&D Plástico 

Reutilização manuais escolares

Mercado 
circular

Fiscalidade e 
investimento suporte

Fiscalidade combustíveis fosseis

Fiscalidade plásticos / RCM Plásticos

Simplex – fatura sem papel

Finanças sustentáveis

Educação para a 
EC

Capacitação e literacia
em EC 

Iniciativa Govtech

DURE – Campanha plástico AHRESP

Portal ECO.NOMIA

Academia PME (IAPMEI) dedicada à EC

Alimentar sem
sobrar

Melhorar 
produtividade setor

Redução resíduos 
orgânicos

Mercados Circulares

JUNTAr – apoio à EC nas Juntas de Freguesia

Simplex– bolsa de fornecedores locais



MACRO OBJETIVOS ORIENTAÇÕES/INICIATIVAS

Nova vida aos
residuos

Melhorar circularidade

Mp secundarias

Simplex – LUA

Acordos circulares 

ENEA – Construção Circular 

Regenerar
recursos

Eficiência e 
reutilização água

Regeneração 
nutrientes e materiais

Fase II - apoio à EC (p.ex. Spawnfoam)

Estatuto de agricultura familiar

Código de boas-práticas agrícolas

Investigar e 
inovar

Áreas chave em I&I

Redes de 
conhecimento

Agenda de Investigação e Inovação para a 
Economia Circular

Co-Lab Economia Circular

Sensibilização junto das universidades (IPL, 
Catolica, UAveiro)



Sectors
EXPORTS
Tourism

Textiles & 
Footwear

INTENSIVE
Construction

CONSUMER
Retail

Procurement
Logistics

Ceramics
Metal

Cement
Biomaterials
Architecture

Regions
Industrial 
symbiosis

Regional 
Transition 
Agendas

Circular 
Cities

Circular 
Company

Responsible 
Business Hubs

€ 9 million euros

€ 10 million euros



• PLANO DE AÇÃO UE ECONOMIA CIRCULAR

• ESTRATÉGIA INDUSTRIA 2030, ESTRATÉGIA 

BIOECONOMIA, ESTRATÉGIA 2050 LOW-CARBON UE

• PLATAFORMAS ECONOMIA CIRCULAR: auscultação e 

interação com grupos de interesse, boas-práticas, 

oportunidades (ex. CE Stakeholder Platform, EREK)

• BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO/FUNDO COESÃO: 

foco em projetos de bioeconomia e economia circular, 

cidades circulares; novo ciclo – 65% a 85% financiamento 

alocado a áreas smart, low-carbon, circular

• FINANÇAS SUSTENTÁVEIS: sistema de classificação de 

ativos sustentáveis, standards e rótulos para green bonds, 

testes de sustentabilidade;

criar momentum

https://circulareconomy.europa.eu/platform/en
https://www.resourceefficient.eu/en


criar momentum



Principais lições

• Existem barreiras administrativas e financeiras (linearidade do contexto): foco nas ações que

garantam ganhos de curto prazo (mesmo que pequenos)

• As ações têm de ser coordenadas, porque as barreiras estão relacionadas (consistência)

• Uma economia circular necessita de comunidade e pessoas com visão sistémica (ir ao

encontro das empresas, dos cidadãos e de quem já faz, dialogar e evoluir)

• Baixar barreiras à colaboração – nas empresas, na cadeia de valor, na administração;

• Portugal está numa posição única: industrias tradicionais e startups tecnológicas

emergentes, conjugadas com conhecimento local podem colaborar para evoluir nos modelos

de negócio a partir de práticas de conservação de recursos



NUNCA SABEMOS QUE RESULTADOS VIRÃO

DAS NOSSAS AÇÕES

MAS SE NÃO FIZERMOS NADA 

NÃO EXISTIRÃO RESULTADOS
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